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Academia /le medicina em S. Paulo 

A idea, qu e pareço não sor nova, de fun­
dar-se. por viatura ao lado da academia do 
direito da capital desta província, uma ou 
tra, de medi íina, foi lembrada por alguém 
erai recentes números da Trlouna Êiberaf. 

Idéa de grande alcance e interesse para 
os paulistas..) qu.gá patriótica mesmo, con­
vém que nãu seja lançada ao vento o que 
nao passe desapercebida, maxime em fren­
te da vida a utonomica desta província ca-
víV8/ T f0entuada. sob o ronto de 
Z L ' n t r a ° Í U C ç S o d« todos os melhora 
mentos e de tltrdo o progresso possível 

Honra aos paulistas ! 
Eis o brado caroavel e unisono que ouvi­

mos, pode-se- dizer, do Amazonas ao Prata 
do norte ao s.ul do paiz i 

Não é qua Iquer orgulho nativo que dic-
ta-nos estas palavras, se não a pura reali-

aute'tã VU"hà']* até i"10 e^™ngeiro 
que. tanto de perto, como de longe, apre­
goa eadmír.* o adiantamento da província 
ae b. Paulo. 
E apregoa ao ponto de já ser ella com­

parada a um Estado da pujante nação arae-
noana, que sem cessar deslumbra as mais 
nações pela i oascula vírilidade, ardor e sa­
ber que a distinguem em todos os, seus com-
mett.rnentos, traduzidos logo èro outras 
tantas victonas da razão humana, sempre 
^ T h ^ T res;lltados e benoflclosem prol 
da liberdade e do progr»sso 

Pois bem, ar. creação de u m cuírso de me­
dicina na capital desta província não será 
senão mais u m grande passo dldo na bri­
lhante carreira^ue ha annos lefão os pau-

ífPL
aSn 6 TS nm auxili0' qne/no.coSce-

<iem os poderes geraes. / 
A conveniência é intuitiva, L j a ou não 

o curso de me/lecina annaxo Tesse de di­
reito, berço generoso de tanto* Jctos es­
critores, oradores, poetas e esladistas^ver-
dadeiras glorias nacionaes, J.ue, quando 
menos pela inju ncçào dos sedimentos de 
gratidão, não devem esquecer a arena, on­
de se fizerão athlotas e adquiriram os meios 
de subirem á eminente posição, ql,e oceu-
pao, dos mais altos funecionari os do Est ido 

N e m se diga que a vantagem será só para 
esta província, já cumulada le benefícios 

Uma flor em Iei/Ião 

POR 

XAVIER DE MOÍNTÈPIN 

{Continuação do IN. ihb) 

t i m I L a C ° n t e 0 Í a ' a u e a r/'"lher tinha jus-
aconteceeUm a m a n te = 9 u/a" sempre assim 

não^ml^ a>Sc'n,,a i/uprudonciai o ,,u„ 

^4=^u^;Lr^doseL-
/ sabe-se, e isto in n J ^ , 

/que desde a i n v e n t o / "A"™ Parafloxo< 
t "o papyrus S V P^1 9 M mUmâ 

/ remperdi.bs " ^ f ^ t ^ - ^ - ^ e -
aquemnão deveVT 1'ÍM.poraqneiles 

é confirmada, ao ZLZTo oZT^ "'"i 
nenhuma excepr &o../ Q saibamos porj 

•lustina sabia tio /segredo da „ „ , i 
odas as partió-uí.ar/dai 
1" o haver condido/ / '" desl 

r,ue?W 

Um '. lio* 

e em prejuízo de suas irmãs, cujos direitos 
nao sao soinenos. Não, isso será u m enga­
no senão mesmo u m erro, que de antemão 
pode ser conluiado. 

São varias, e não só uma, as razões que 
j Icvao-nos á pensar assim, e dentre ellas 
j destacaremos a que se prende ao péssimo 
j clima da capital do império, para cuia es-
jcola medica affluem, entretanto muitos jo­
vens, principalmente das províncias meri-

Idionaes do paiz, os quaes procurâo de pre­
ferencia dita escola já por ser muito con­
ceituada, ju por ser mais próxima do que a 
outra sita na cidade da lialii i. 

Mas quem ha que possa negar, que o cli­
m a da cidade do Rio de Janeiro <5 dos prio­
res do Brazil ? ' 

Ali só estabelece residência o brazileiro 
ou estrangeiro impellido pela lei da neces 
sidade, ou pela conliança cega. senão lou­
ca nusmo, em um a saúde de ferro, que a 
tudo se suppõe poder sesistir. 

Verdadeiro empório da morte, é assusta­
dora sempre com o seu obituario a capital 
do Brazil, onde fállecem diariamente 50 ' 
00 pessoas, qu ind i talvez o numero 30 de­
vera ser o máximo nâtaral dos seus óbitos 
se outros e melhores fossem as condições dó 
clima. 

Na capital da Frauça, contendo 2 mi­
lhões de habitantes, os óbitos diários ficão 
a quem de SOO em circunstancias ordinári­
as e nessa proporção os óbitos da nossa cor­
te, que não couta m iis de 300.000 pessoas 
nao deviao exceder da urna sexta parte da-
quelles, que é 30, pouco mais ou menos 

Dia por dia ali torabão na sepultura ve­
lhos e moços, cujos lastimosos passamentos 
muitas vezes deixão claros difficeis de se 
preencherem e são em extremo sensíveis em 
interesse do paiz, que nelles perde filhos de 
qualidades raras e peregrinos talentos. 

São u m exemplo vivo disto os 3 grandes 
nomes-j de Alencar, Zacarias e Nábuco 
três estadistas, que liontem electrisavão o 
parlamento com eloqüência arrebatadora o 
hoje tem os olhos para sempre fechados e 
nao passão de u m punhado de argilla. 

E quantos pães deixão de mandar seus 
hinos estudar merlicina.no Rio de medo da 
quelle clima-verdadeiramente mortífero, 
como dizia o mesmo Conselheiro Zacarias >. 

Quantos jovens abandonâo sua vocação 
paia médicos e seguem com constrangimen­
to e prejuízo outras carreiras-pelo justo 
receio de se lhes ceifar ali os dias ainda em 

A população do paiz. q„e ha 30 
nao alcança 4 milhões do habitante 
excede ao dobro desse numero o não se nó-' 
de, por isso, contestar, , ,., „,',„•_ 

J to próximo, senão já, serão-, , 
rão a quem da necessidade as duas 
academias de medicina, que tei 

O estudo da.medicinaé sempre do maior 
proveito emeçessM , imb 

ahnal de me-iicos o pai, a„ 9st,| 
crescendo, como também está otescondo o 
numero de molost,, „ . poucosan-
nos^desconhecidas entre as qnaes citaremos 

a o terrível benberi oriental, qnefazes-! 
tragos no nosso littoral ao norte e i'á an-
parece mesmo no interior desta e outras! 
províncias, ern que pese isto'á muita 
de opinião opposta. 

o.Uma, 
3 academia ,) natural pr 
dade, d e bom clima para o seu estab -
mento, e nenhuma estará no 
hor servir, do q„e a cidade A 
ti adicional em tudo, até mesm 
rameuto e araenidaée desse seu, 
com a cin,UD>taocia em extremo faioravel 
e importante de achar-se constituía hoie 
" m centro de tantas vias-ferreas, que a li-
gao a maior paàj de seu território e á ou-
trás provinci i-. 

A despeza corn a creação de mais uma 
acadenua não será nada para o orçamento 
g-ral (que muito nos devo) de mais de cem 
mil contos, e tendente sempre á crescer. 

E: não fahão distinetissimos médicos bra-
zileiros que queirão oecupar e hão de de­
sempenhar brilhantemente os lugares de 
lentes da noVa academia. 
mürl? n1^., P°ÍS' ^^ «''Og^mOS á tão 
piomettedor—desideratu 

parentes, profissão, ne.?o-
Ol OS (! I 

Oxalá S. Exc. ouça no menos esta inter-
ren-

sa de su iv:i ' 

(Do nosso correspondente) 

Pariz 8 de Novembro de 1,878. 

Não era bastante comprometedor para o 
uso que lhe queria dar e o partido que del-
le queria tirar. H 

Tornou a fechal-o com extrema delicade-
sa e repol-o no lugar. 

0»^^°°^ Carta paSS0U Psla mesma 

. U m terceiro bilhete nada deixava a dese-

fn?non
,n~qU,ant0 aCla''eSa a<S,n í»""'" así-

gmticaçao do assumpto. 
Justina tirou u m a copia 

_ Munida da carta o da publica forma el-
.a^aguardou o dia para dar o golpe de mes-

j Esse dia nao tardou a chegar 
Com os olhos'baixos, atitude modesta e ti-

jmidaacamaíistaentrtn no quarto da ama. 
v,n"ln ' " ? " tS Cha,n0i' l,li,a- dlsse esta 
vendo-a entrar. 

usira fallar a senhora 
— Ah !... 
— Se a senhora qu zer ter a bondade de 

me conceder alguns minul <s de attenç.ao. 
— Sou toda ouvidos, tanto mais que o 

'teu ar rio mysterio aguça-mé a curi 
— Venno dizer a minha arai 

jme bastante pesarosa por ter de doixal-aJ 
— Queres to jt embora .lustina. 
— Com bastante pez ir ; ,,,•,._ 

[ciso... 
— Achaste então melhor casa ? 

dlior casa, nem 
ivel... 

— •• 

cidi não servir mais como criada.,. 
~ Que vaes tazor ? 

,(„""", v' •••• o commerciofme 
«.ti ;itio.,, • 

lalvez u m pouco de animo e mais nada 
As columnas de u m jornal de pequeno 

tormato não nos permittein dizer mais e 
vamos concluir com u m appello á propii 
to ao actual Sr. ministro do império, 0on-l 
selneiro Leoncio de Carvalho. 

Se S. üxc. como simples particular sou­
be levar avante a creação da Propagadora 
da nossa capital; se hoje C o m o ministro es- í 
tu se dando ao insano, mas glorioso labor 
de reformar a instrucção publica em geraP 
se tem assim dado pro-as ineomivocàs de 
comprehender perfeitamente a importância 
da educação popular -porque não hade a u a 

xihar-nos em mais u m passo no mesmo sen 
tido, elle que reside na nossa capital, onde 

dinh ^ Para tS estabelficeres precisas ter 

— Oh I sei bem disso. 

ta~ T" a lamiliaé l'obre.segundo me cons-

— A'senhora não se engana. 
— Herdaste alguma fortuna? 
— Não senhora. 
— Mas, então?... se 0 dinheiro o indi-

pensava! e tu não o tens ' 
— Não, não o tenho 
— Então? 
— Mas tel-o-hei. 
— 'Kallas como quem está segura ri 

tel-o. 
• — E " que corn etfeito tenho essa seifu 

rança. ' D 

— li qurm t'a d''. 
— Provavelmente a senhora 
— Eu ? 
— Sim a senhora mesma. 
— Quanto ? 
— Doze mil francos. 
A ama desatou a rir. 
Justina ene 

| — Parece-me, dis e i senhora 
jnao^faz a honra «Io dar­

ias ultimas polavi „n tom 
" não soaram b- i 

"as attribuindq u 
accesso de loucur 

Ia, a ama coi 
u/e hombros, 

i — Acabemos com isso, riis„-
tiyez ; devo-te u m anuo do salário, 

(seiscentos francos. Vou tos dar e 
hoje mesmo se quizeres d. Ia abrir sua pequena 

Ainda dois dias 
<le Paris pertencei dia 1 > 
ilo corrente tudo esíará terminado, i: ]L 
mesmo o sou aspecto é outro: a maior [.ar­
te dos expositores começaram a ericiixotar 
o outros a vender os prol i r ,s, ,] , 
morlo que ao long 

; istradores v tzíos ou em parta 
O meu ultimo : ;,n foi 
triste como u m dia de inverno 
meu. vi-me assaltado por terríveis reíi 

A o contemplar os finíssimos tecii 
America, a ourivesana esplendida, as car­
ruagens, os pianos que vieraúiliia mais lon­
gínquas partes do m u n i 
Europa attinge um i-, 

Tudo quanto só aqui se fazia, faz-se ago­
ra por toda a parte. Os Estados criam bi­
chos de seda, plantam amoreiras ; tecem e 
tingem como em Lião. 

Antigamente pediam á Europa machinas 
e locomotivas ; hoje fornecem-n'as á Rússia 
e á Itália. 

Dentro em pouco, a America dispensará 
cs vinhos e licores da Europa. E o que fa­
rá então esta das suas mercadorias ? E m 
que se 'empregarão milhões de braços que 
ja mais' de u m a vez se tem erguido para re­
clamar trabalho ? 

Cada vez que este problema se apresenta 
fica-se espantado da incúria dos governos. 

Perseguem se os internacioualistas e en­
tretanto é por u m accordo entre as diversas 
nações, por u m systema de colonisação com-
m u n a todos os povos civilisados, é povoan­
do todas as terras deshabitadas que se con­
seguirá, nao resolver, mas recuar indíüni-
damente a hora da grande liquidação. 
guardava o dinheiro para as suas dispezas 
particulares, quando a creada bateu-lhe de 
leve no braço. 
— Que temos;? perguntou" impacTente a 

senhora. 
— A senhora e eu estamos em desaccor-

do de contas, não sao^seiscentosjfíàncos mas 
doze mil. 
— I'Pcidid.imente~poi desles a cabei a ! 

üliora. e a provajé que m e vaes 
dar o dinheiro que pego.. 
— Toma sentido, olha que começo acrer 

que estas reahrienti doud.i; -e toco a cam­
painha... 
— Não aconselho que figa isso, a senho­

ra teria de que arrepender-se cruelmente 
mas seria então muito tarda. 
— Explique-se melhor. 
— 15 isso mesmo que desejo. 
— Pois falia,"então. 
— E' filiando que a gente se entende. 

''bora pensa que lhe peço uma grati­
ficação,não è isso,proponho-lhe u m neg 
— Tens alguma cousa para me ve i 
— Sim, senhora. 
— Que valha d ncos ? 
— vale mais, 'mas en contentn-me com-

doze mil. 
— Mas é que nada quero to comprar. 
— idas ou quero Iiio vender..', agora se ' 

não chegarmos a ui então me di­
rigi roí... 
— Ar quem ? 
- A sou amante, senhora, o se elle 

bem não quizor... a sei, ni 
- A ama tornou-o paliida como u d lunto. — U m lal insulto | exclamou ella. 

http://merlicina.no
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Os jornaes francezes publicam n'este mo-1 Muitas beilas paginas forão escritas a re 
mento pormenores sobre um drama horrí­
vel que intitulam : os Crimes da Capclla 
Saiiú-Sauveur. 

li' a historia de um jorualeiro chamado 
Maucand, que habitava uma casa isolada 
n'uma aldeola. 

Moucand não sabe ao certo quantos fi 

peito da educação da família. Üuçamos com 
preferencia o Smiles. «A. familiajelle diz, 
ó a primeira e mais poderosa escola do ca­
racter. E' principalmente no seio da famí­
lia que o coração se desenvolve, que se for­
mam os hábitos, que a intelligencia se des­
perta e o caracter se forma para o bem ou 

lhos teve ; julga entretanto que foram de-1 para o mal 
torze foram munus, estrungu- U'essa fonte pura ou impura dimanam os 

lados ou assassinados. I principio de máxima, que regera a socieda-
A lista é sinistra : os pobres innocentas 

viviam apenas entre oito dias e um ruez. 
Evidentemente Maucand é um monstro. 

A justiça vae condemnal-o, mas fará èlla 
com que d'aqui em diante um jornalleiro 
possa sustentar dezesseis filhos ? 

Ha por certo outra coisa a enconti 
va mecanismo actual, e è esta incógnita 
que se dá o nome de Questão social. 

EOLLABOBÁÜO 
A phiiosophia, ainsfcrueeão e a edu­

cação 
(Continuação do 145J 

Lc bunh»ur des pouple.s r.t l.i tranquillit-
des èt.tts rtépendent de Ia boroic éducatié 
ou de Ia jeurresse. 

-lÍABIRE. 

Diz-se que a escola deve instruir somen­
te, e deixar aos pais de família dar a edu­
cação aos filhos que julgarem mais conve­
niente, pois o lar doméstico è cousa tão 
grande e sagrada e nelle é mister formar o 
coração, como modificar a índole das cri­
anças. Isto é uma verdade clara por si 
mesma, que não admitia discussão. Porem 
na sociedade actual desejamos um estado de 

do : a própria lei não rs senão o reflexo da 
! Pela ordem moral a vida domes­

tica deve preparar a vida social e que o es­
pirito e o caracter devem ser formados no 
seio da família. Portanto a família pode 
ser considerada como a escola mais influen­
te da civilisaçto. 

(o caracter, cap. 2'.) 
'i a, dissemos nós, para obter que a 

a educação fosse dada proricuamente em 
família, ó mister levantal-a ao seo nivel 
verdadeiro. 

Diffundinrlo a instrucção no seu mais 
largo sentido,d'aqui ha alguns annos a no­
va geração pode alcançar o que ora é dif 
licil e a medida que a actual vai-se instai; 
lando na fami!ia,diminuir-se-hão as esculaS 
publicas elementares. 
Quando >SÚ chegar a tal estado de cou-

sas, então a família pode cumprir a sua al­
ta missão ; mas pretendel-o na actualidade 
não passa de utopia. 
Si a família, como se acha constituída, 

não pode substituir-se aos mestres, segue-se 
a necessidade das escolas, 
Que um pai de família queira a instruc­

ção junto a educação do.- seus filhos, pro 
va-o o cuidado, que emprega a procurar um 
professor ou uma escola, que haja boa opi­
nião no publico, não deixando por isso to­
mar as informações, que diz'in respeito, ou 
ao menos lhe assiste este dever. 

Todos os philosophos o estadistas una co­
ce demonstrão que o adiantamento da SO­

EI diminuição das crimes, o despo-

ideas innatas, propugnada por Leibinitz e 
Cartesio, não passa de uma hypothese gra­
tuita o ja fez o seo tempo. O que é certo 
é que o homem desde nascença traz esta ou 
aquella aptidão, urnas potências ou facul­
dades para adquirir ideas e conhecimentos 
em maior ou menor numero e a medida que 
se proporcione a bondade dos methodos. 

Continua. 

Capivary 12 de Dezembro de 1878. 

Vig." P1 DOMINGOS LOÜRENÇO DE LUNA. 

POESIA 

cousas, que ja não e, mas que deveria de 
ser, ou para dizer melhor temos o desejo do j "'• ^ 
bem, mas não o possuímos. ^ i v o a r as | ) n s õ H S U turu.lP u r a a na(.a0 lvspei_ 

A lamilia [aliando in genere,existe so co- t a J a e f(jrte Su ,a;11 r e ai 1 3 a r > s e i espalhan 

"da!do a instrucção nas mais reH&tas camadas 
do corpo social. Nos também somos desta falta muito para que corresponda ao seo al­

to fim. E porque? porque a família sendo 
formada de indivíduos, precisa que elles 
conspirem harmohicameDte pelo mesmo rim, 
que é a felicidade, e é fora de duvida que 
um membro heterogêneo ou dissolve a fa­
mília, ou faz que desappareça. 

Qra si a educação fos e dada em família, 
o futuro da sociedade não correria perigo. 
Mas quem pode sustentar que isto seja de 
fácil execução ? 
Então perguntaremos o seguinte:—todos 

os pais sabem, podem e querem educar? A 
resposta sem duvida não pode ser afirmati­
va. Si todos os pais soubessem, quizessem 
e pudessem educar, o alvo já seria alcança­
do o a tarefa dos professores lunitar-se-liia 
SJ a instrucção. Si todos os pais quizes­
sem e neste caso--suppoi-se-ha que elles 
saibam : mas aqui não pode-se invocar o co­
nhecido apophtegma do tímiles, que quirer 
é pode?-. As occupaçõos da maior parte dos 
pais, os empregos da vida civil que absor­
vem todo o dia, não permittem á todos de­
dicar-se ao ensino, nem todos tem habilita­
ções ad hoc, pois para isso se precisa de vo­
cação e de aptidão, cousas que não se im­
provisam. 

np,^am*uuje--Ja-w.J-i' M»m~* 

Oh ! não ha insulto no que acabo do 

opinião,baseada na razão o na experiência, 
e portanto è uraa verdade axiomatica. 
Mas n ste sentido a instrucção não pode 

não encerrar em si a educação e por isso 
pode dizer-se instrucção-eduentiva. 
Instrucção e educa ão são cousas distin-

ctas, mas não antagônicas : têm dois objec-
tivos diferentes,mas que se referem ao mes 
mo sujeito, ü homem, considerado nos vá­
rios cyclos da sua evolução phisiologica, 
percorre-os todos até chegar ao seo ponto 
final. Não acontece o mesmo pelo que re­
fere-se ao incremento intellectual e moral. 
Elle pode aprender ate a velhice, mas deve 
educar-se desde criança. 

Sern fallarmos das varias faculdades ou 
potências do ess irito humano- não podemos 
porem notar que os dois pólos motores do 
homem são intelligencia e coração; são as 2 
forças dynamicas, que o têm sempre em ac-
ção, A' primeira pertencem as ideas, à se­
gunda os sautimentos. Aquella pode infundir 
as mais grandes e abstrusas verdades, este 
sentir todas as paixões e sensações. 

A virtude, a bondade, a moral não são 
innatas no coração humano. A theona fias 

ze mil francos. 
izer ; a senhora sabe bem disso tanto quoj — Certamente e não é caro... o aman-

não toca a campainha para fazer-rne pôr 
daqui para fora. Bem sabe [|ue digo a ver­
dade. Não i cuipa minha se a verdade a 
offende. 
— A ama deixou se cahir sentada em li­

ma cadeira murmurando. 
— Oh ! meu Deus :... meu Deus ! 
— Justina .tornou de sobre o toucador um 

vidrinho de saes. 
E apresentando a ama, disse-lhe com o 

tom mais natural do mundo. 
•— Respire um pouco disto, e esperarei 

que a senhora esteja mais calma para tra­
tarmos do nosso negociosinho. 

A ama, reagindo contra a emoção que 
a dominava, ergueu-se. 
— Acabemos com isto ' exclamou ella 

com as faces rubras de cólera e pejo, des 
mascaro de uma vez essa infâmia que ad-
vinho oxistir mas que não comprehendo. 

te daria mais... Mas eu sou boa rapaiiga, 
e demais mantenho sempre o que digo. _ 
A ama deu alguns pa-sos pelo quarto es 

coiutendo o rosto entre as mãos. 
No fim de alguns minutos, parando em 

frente a .lustina, descobriu a face deixando 
ver uma pallidez assustadora. 
— Então perguntou ella vertendo copio-

so pranto ; queres me perder? 
— De nenhum modo. Dando-me a senho­

ra os doze mil francos da melhor vontade 
lhe entregarei a carta. 
— Mas esses doze mil francos não os pos­

so dar. 
.lustina desatou a rir com ar incrédulo. 
A ama torcia as mãos. 
— A senhora não pode dal-os ? 
— Não. 
— Porque ? 
— Porque não os tenho. 
— Que graça I... A senhora é rica tem • Oh ! é muito simples, veja. 

Assim dizendo Justinj. apresentava a co-!nada menos de quatro centos mil francos 
fia da carta compromettedira. de dote. 
— Que é isto? perguntou a amaque não I — Mas bem sabe que por muito rio., que 

conhecia a lettra. j seja uma senhora casada, não pode dispor 
Leia. | de uma tal quantia sem sciència do marido. 

A senhora passou cs olhos pela .copia oi — E porque a senhora não parle ao snr. 
logo as primidras linhas soltou uni grito. [D...? Estou bum curta que elle a serviria 

--Ah ! comprehende a;." rntoujde todo o coi 

Justina. II .r [). era o amante da ama. 
— Desgraçada ! como pára em tuas mais 

essa copia. 
— E' bem simples: roubei o original. 
— E a minha carta ? 
— Está em lugar seguro. 
~ E í ella que me queres vender por do-

— Pedif-lhe dinheiro' . . . Nunca I . . . 
nunca !.., exclamou a culpada esposa com 
desespero e indignis 

— A senhora prefere talvez quê eu peça 
uiioiitc... pois soja! pedir-lhe-hei... 

Visão 

(A* Dr. I. S. D E BULÕES JARDIM.) 

No baile passado, — n o peito ferido 
* Por um sentimento que mata e con.sotne, 
Busquei um ijefugiu nas salas desertas, 
—Consolo insondavel às almas sem nome. 

Então assentado, eo'a fronte pendente, 
— E m ternas imagens minh'alma embebida, 
Entrei insensível etn doces enlevou 
As folhas relendo do livro da vida. 

E !á polas salas as danças brilhavam. 
A' luz dos sorrisos e flascidos lumes : 
Mil Sylphos voavam, mil pares gyravam, 
Os ares pejando de gratos perfumes. 

Qual chuva dourada que o astro 00 dia 
Das dores derrama nas peflas gentis : 
Assim essas luzes suspensas tios globos 
Torrentes jorravam de brilho feliz. 

Quo doce harmonia que os eebos da musica 
Nas fibras pulsavam do rneii poraçâo^! 
Que meigo perfume brotava das flores 
Que os vasos copavam com torna attraeç iu ! 

Mas tu, por acaso, das turbas fugindo, 
Co'as facea còradaa de vivo carmim, 
—Teus olhos nadando n'um mar de prazeres, 
Risouha passaste por junto de mim. 

Qual nuvem rosada—bonança trazendo, 
Os ares percorre com brando clarão ; 
Qual sonho dourado que em noite fagueira 
A mente illumina com ternu expansão : 

Assim teu semblante sereno, brilhante 
Minli'ahna sensível com força abalou ; 
E iraco captívo de uns olhos lão bellot. 
Meu peito convulso teu rosto guardou. 

Que meigo sorriso raiava em teus lábios 
Nadando nas ondas de viva ternura 1 
De gozo fitei-te com olhos sedentos, 
Poemas ereuudo de amor e ventura. 

Porém com presteza p'i' i 
Aroma espargindo na tua • 
De longe segui-te por eni 
Meus olhos eravi 

E vj-te, facúi -- i indo, 
— No b;aço firmada de jovem feliz ; 
E ás fallas sentidas dn lindo Narcizo 
E m troca soltavas suspiro* gentis... 

Mas toda erçibebida nas falsas lisonjas 
Nem mesmo teus olhos volveste p*rd m 
E doido não pude soííYer t;il frieza» 
— Ferido cahindo por gjlpc sem fim ! 

— Não ! . . . não . . . prefiro morrer! . . . 
quero morrer !... 

— Para que ?... com isso não arranjaria 
nada, Moça e bella como é a senhora,o me­
lhor é viver, depois ha outro recurso. 
— Qual ? meu Deus qual ? 
— A senhora tem diamantes. 
— Quer ellfts ? 
— Oh ! não !... Que faria com elles L.. 

Diriam logo que 0b roubei, e para me de­
fender teria de accu*ar a senhora, o que 
muito me custaria, O Monte do Socorro 
pode remover todos esses obstáculos ; alem 
disso as jóias ficarão lã as suas ordens. 
— Pois bem, disse promutamente a ama, 

amanhã terás o dinheiro. 
— Amanha a senhora terá a sua carta. 
E cumprimentando a ama sahiu tranquil 

lamente a cuidar de seus misteres". 
Não se enganara a camarista em seus cál­

culos ; o seu ardiloso expediente surtiu o 
desejado elfeito. 

No dia seguinte a esposa empenhou seus 
diamantes e deu-lhe os doze mil francos em 
troca da carta compromettedora. 

Esse dinheiro foi a pedra fundamental 
sobre a qual a futura sra. Behebuth er­
gueu o edifício de sua felicidade. 

Tal era o episódio commovente de sua vi­
da que ella narrava aos dois amigos, quan­
do o seu olhar ciando por accaso em Leontt-
na fel-a parar extasiada,exclamando emrim. 

— Ulhem ! olhem !... meus compadres,já 

viram nada mais bello nem mais soduetor ? 

— Ah ! acudin Gallirnand, de feito a pe­
quena está deslumbrante, tal qual como a 
minha Pamella. 

Qual bella phalena de cores douradas 
Que em torno das flores adeja mimosa: 
Assim voltijavas na dança volante 
Cingida ao Narcizo, douzella vaidosa. 

Mas eis que no meio da walsa ligeira, 
Naa fallas pejadas de grato mentir, 
Do mundo esquecida,—de amorws cuidando 
A flor dos cabeUüi deixaste cahir. 

Qual lobo faminto que a lebry acounnetle 
Ao ver fugitiva uma eorça acossada : 
Assim desprezado por tua Fri 
Lauee.i-me arrojado na flor derribada. 

Ninguém percGbeu-me—nem tu âes^uidada 
•\ falta sentiste da tímida llor ; 
E assim disfarçado do baile fugindo. 
Voltei para c;isa perdido de amçr. 

Que aurora risonha de sonhos bordada 
Raiou no meu peito da flor — o cnhir .'. 
Que doce esperança de belU ternura 
Mioh'alma toldade tornou a sentir! 

Conjmigo a conservo bem juntr» ir. neito 
—Penhor infallivel de viva p;( xã< 
Embora soberba de mim escarneça 
Teu nome não rasgas do meu coração. 

Ytú, Dezembro de 78. 
B. X. P. DE BAKROS. 

&AZETSLS4 
F e r i a s d o foro. —Hoje, 21, oo-

meção as ferias do foro, devendo-se fin­
dar a 31 de Janeiro próximo futuro. 

Cadea.-Conforme o Edital publicado 
na Tribuna Liberal, pela Insjlectoria da» 
Obras publicas, no dia 26 venci o praso de 
15 dias marcado para os propo lentes ofle-
recerem suas propostas para os concertos 
da cadêa d'esta cidade. 
Consta-nos que os concertos 

guintes : assoalhar e forrar as ; 
pavimento térreo, rebocar torl rs... 
do interior das refferidas prisõesj e toda a 
frente do edifício. 
Lembramos a digna Inspectorià acrescen­

tar, no seu orçamento, uma verba pari a 
collocação de tubos para o escoatnento das 
águas pluviaes, concerto este q̂ ie não po­
de deixar de ser feito visto um jartigo das 
Posturas munioipaes que obrrgaia todo os-
proprietários à aquelle melboraniento, não 
sò nos prédios que se construir Mesta cida­
de como também nos que forem Reparados. 
Chamamos a attenção dos interessados. 

são os se-
ynsões do 
as pared 

Festo <Jó A n n o Óoml—Segunda 
feira, 23, çoraeção, na igreja do BüM-JK-
SÜS as novenas que precedem frquella fes-

ta. 
Comrnunicão-nos que estas tem de ser fei­

tas com todas as solemnidadesje pompas do-

estylo. 

Res"o!3i5in;«nt.o rte. notas.-l)e 1 
de Janeiro próximo corneção a soSrer des­
conto do um niilíreis as notas do Banco Ao. 
Brazil, o praso para seo recolhimento üu-
da-se a 31 de Dezembro. 

Folhinlia— fcom este numero fazemos 
presente aos nossos assignantes de uma fo­
lhinha para o proiumo anno.de 1879. 

— Deixa-te tranquilla com a tua Pamel-
la pai Gallimand replicou acorrectora, com 
vivacidade. Pamella é uma linda rapariga 
mas ao lado de Leontína, üca a perder de 

vista. 
Hum .' hum !. . resmungou Gallimand 

corri ar pouco satisfeito; isso agora depen- ( 
de do gosto de cada ium. Conheço ricaços 
que preferem Pamella a qualquer outra que 

mais bella que seja. 

Sem ligar importância ao que dizia Gal-

'limand Belzebuth proseguiu: 

— Quanto mais olho para esta menina 
mais me enthusiasmo !... Na verdade se eu 
fosse homem faria por elia todas as loucu-

Como podeste, piri Gallimand, pro-
crear tão bella «reatura ' 

Leonidas passou a mão \nela barba negra 
mescla-da tio fios brancos. \ 

as então, disse elle a\mfiní julga, que 
a Providencia dotou-mo deUâo máu physi-
co que não se possa acreditar que eu sou o 
pai de Leontiua ? 

— Não, ao contrario ; quUudo se olha 
com attenção para a sua ptóssoa ve-se o 
quanto deveria ter sido bello íiafjnocidarte. 

— Sem contar que airlla h\oji|s o sou e-
que também ainda faço nrMias\ conquistas. 

— Tanto melhor para si, mis, por mais-
brllo que tenha sido#nunca'o teiria tanto 
como a pequena actualmente, 

i oiKtinua 
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4'omjíaraliía draratitãea- — Cons­
ta-nos que, pelas festas do natal.deve che­
gar a esta cidade a companhia dirigida pe­
lo nosso conhecido actor Dias Braga para 

dar alguns espetáculos. 
Pelo que ternos visto no- jornuos da ca­

pital, onde a companhia t ,tré»n, ella tem 
sido alvo de applausos, merecendo um juiso 
favorável de todos os jornaes. 

A companhia tem um repertório escolhi­
do de dramas de primeira força. 
Ainda bem que vamos ter algumas noites 

entretidas. Ha bem tempo que esta cidade 
não tem tido uma boa companhia dramá­

tica. 
Vejamos agora se ha concorrência no 

theatro, pelo menos igual a dos espetáculos 
particulares. 

EstratBa do f"».íío. — As ultimas 
chuvas produzirão taesestragos na estrada, 
já muito damnificarla, que segue para a po-
voação do Salto, quo em breve toruar-se-ha 
intransitável a continuar a estação chuva 
sa, como ó de suppôr-so. 

Não podemos d'esia feita confiar com o 
poderoso auxilio do grande engenheiro—* 
sol—,pois nao se trata somente deatoleiros, 
mas de grandes escavações produzidas pe­
las enxurradas, tornando-se urgentíssimo 
algum movimento de terra. 

A popula ao do Salto tem-se augmenta-
do n'estes últimos tempos e deve ser atten-
dida na justa reclamação de ter communi-
cações fáceis com esta cidade, 

Escola mJlitar—Acabi de ser ulti­
mamente approvado plenamente em todas 
as matérias do 1" anno do carso superior 
d'aquella escola, o nosso jovem patrício Fo-
liciano Mendes!; de Moraes que se tem dis-
tinguido bastante. 

Kova barca - No dia 18 foi lançada 
ao rio a nova barca construída pela empre­
sa do sr dr. Moura para a navegação do 
alto Tietê. 

A barca ehama-se—cidade de Ytú—bem 
construída, maior que a primeira, com que 
so inaugurou a navegação, e feita com to­
da a solidez, e adequada ao ri". 

Diversas pessoas desta cidade, entre ellas 
o -dr. Juiz de Direito Brotem e 1'romotnr 
Publico dr. Bulhões Jardim, furão a povoa-
ção do Salto para assistir o acto do lança­
mento da barca. 

Depois de estar ella no rio com os tri-
polantes o dr. Moura convidou a algumas 
pessoas parir embarcar, í';izendo-a navegar. 

Mais urna vez saudámos a empreza da 
navegação do alto Tietê representada na 
sympathica pessoa de seo gerente o dr.Nou-

B3 rojeelo d e lânihu» ferr»a. — 
Em Tatuhy cogita-se desde já na construc-
ção de um ramal de linha férrea que ligue 
aquelle nuinicipioá linha geral do prolon­
gamento da linha sorocabana do Tpanema 
a Bacaetava. 
Calcula-se que o ramal terá cerca de 25 

kilometros, e que o seu preço não excederá 
de 325 contos. 

Arroz.— Acha se no escriptorio desta 
.redacçâo uma amostra de arroz descasca­
do nas machinas,ultimamente,montadas na 
Povoação do Salto dos srs. Pereira & Ta­
vares. 
A amostra que temos era mãos demonstra 

a perfeição do machinisrrro da nova indus­
tria, é de Ia qualidade. 

Oliva Moncasi.—liste homem que 
tentou assassinar o rei da Hespanha, diri-
gio a seguinte carta á sua esposa : 

«Madrid, 13 de Novembro de 1878. 
Minha querida esposa.—Estou bom o de­

sejo que tu e minha adorada lilha desfrue-
tem também de igual beneiicio. 

Não tenhas cuidado em mim, porque o 
meu amigo o sr. Guveuez dei Cerro, é tão 
bom e generoso commigo corno se fosse meu 
pae, e na minha ausência (é assim que de­
fine a morte), meus pães a meu irmão Gre 
gorio.e minhas irmãs também,cuidarão de ti 
e da nossa pobre menina. 
Abraça-os por mim e acceita uni beijo 

do teu carinhoso—JOÃO.» 

RHoclas.—0 jornal francez. «Vie Pari-
sienne», escreve o seguinte : 

«Os vestidos serão este inverno muito 
curtos adeante. Nas1 ultimas recepções oíli-
ciaes esta moda affirmou-se acentuadamon-
te, de maneira que podemos observar nu 
as meias de seda pre 
sadeiras enfeitad 
voga. 
Na rua, estarão muito em «ioda as boti­

nas de couro I i n , li Rússia, guarneci-
das a meia pernaípor uma bandajale pelles 
escuras. 

Pelo que--- ionitos estarão ma­
is do quo nui rn do dia. 

melhor sociedade deu-

e poueraos ooservar que 
eta e/s sapatos com pas-
de fcwres estão muito em 

ís do quo nui 

Urna eleg intíj ri 

nos outra razão para que se usem de vesti­
dos curtos. Parece que a dansa, que esta­
va abandonada a três ou quatro invernos, 
resuscitará eíte snno, Trata-se, com grau-
de interesse, de substituir o insipido cotilon 
pelos antigos bailados,executados pelos con 
vidados, como antigamente. Nestes baila­
dos, bõm entendido, serão substituídas as 
pirnetas, por passos"dados com muita uatu-
ralidade mesmo com.dignidade. 
As dansa^triviaes da actualidade seriam 

I vantajosamente substituídas pelas antigas, 
i resuscitando por esse modo o gosto pela 
| darrsa artística, tal qual deve str. Só se 
oppOe ajsto a casaca preta.» 

JCndliròes no jogo. - Conta"o «Jor­
nal de Moscow» urna sceua curiosissima 
! oceorrida n'uma casa de jogo eirr 1'euza 

«Ura russo muito rico jogava corri alguns 
! amigos£n'uma casa,de jogo muito conhecida 
Todos perderam quantias tão consideráveis, 
que era impossível não supnòr que houvesse 
patota. Chamaram a policia,que prendeu o 
banqueiro e fez sellar a porta. 

« No processo averiguou-se que qualquer 
', extianho havia de perder por força naquel-
| ia casa, por causa de especiaes condiçOes. 

«As paredts e o tecto estavam guarneci-
j de papel pintado, cujo desenho representa­
va estrellas. 
«No tecto haviam buracos aqui e acolá 

| no meio dessas estrellas. 
« Por oima da sala, um homem, deitado 

sobre um cobertor podia ver todas as car­
tas dos jogadores, e, por meio de signaes, 
cujos fios corriam ao comprido do tecto o 
das paredes, indicava com leves pancadas, 
applicadas na sola da bota do banqueiro, 
as cartas dos seus adversários,ou antes,das 
suas victimas. 

« Os cúmplices que eram™quatro, foram 
exilados por toda a vida, para a Sibéria.» 

ffSaptissiirBos.— Ds 20 de Novembro a 
3 de De.lembro, baptisatam-se os seguintes : 

Dia 22 
Benedicta de 2 nrezes filha de Antônio 

Leme de_Moraes e Joaquina Benedicta Lo­
pes. 

Dia 23 
José de 20 dias, filho de João Pires ds 

Camargo e Maria de Jezu ;. 
Viturina de 21 dias, filha de Alaria, sol­

teira, escrava de José da Silveira Moraes. 
Mortinha de 14 dias filha de Jlequilina, 

solteira escrava de José da Silveira Moraes. 
Dia 28 

EIvira de 10 dias, filho de Firniino de 
Mesquita e Constantina de Mesquita. 

Dia 21) 
Edegardo de S dias, filho de Antônio Ma­

noel de Arruda e Maria Rodrigues da Sil­
veira. 
José de 13 dias, filho de Joaquim da Sil­

veira e Francisca Garolina de Almeida. 

OSiitmario—De 28 de Novembro á 19 
de Dezembro, sepultaram se os seguintes 
carlavares : 

Dia 29 
Ütimio. 17 dias. filho de Florisbella, es­

crava de d. Arma Duarte do \ alie: tétano. 
Pedro, 15 dias, filho de João Celestino 

Jovrand e d. Urnbellina de Camargo Viei­
ra : tétano. 
José da Rosa e Souza 50annos, casado 

com d. Rita Maria da Gosta ; hepatite. 
Dia 30 

Francisco, 9 mezes filho dos fallecidos 
José Martins Leme e Anna Rodrigues de 
Quadros : vermes. 

Francisco de Paula Martins, 72 annos 
viuvo de Maria de Jesus ; hepatite 

2 de Dezembro 
U m recemnascido do sexo feminino,filho 

de Miguel Leme ria Silva. 
Dia 3 

Francisca Maria, 25 annos. casada com 
Manoel José Pires: conseqüências de parto. 
Rita, 15 niezes, filha d« Jo,i,uim aanoel 

da Silveira, e Clara Rodrigues da Silveira : 
vermes. 

Etelvina, 15 'dias, filha de Firniino de 
Mesquita e Coustant.na de Vaseoncellos : 
tétano. 

Dia 4 
Jnlieta, 18 mezes, filha de Saturnino de 

Miranda Russo e Anna Esmeria Pinto: ne-
phrite albuminanca. 

Dia 0 
Honorato, 25 annos, solteiro, escravo de 

Francisco de Paula Leite de Barros : ence-
phalete. 

Dia 7 

EIvira, 4 annos, filha de Joana, solteira. 
escrava de d. Maria Hypolita Pereira Meu-
des : pneumonia. 

Pedro, 18 mezes, filho de Prisco e Esco-
lastrca, escravos de Antônio da Silva Tei­
xeira : vermes. 

Dia 7 
Lucrecia, 7 mezes, filha de Américo e 

Joana, escrauos de Frederico Joso de Mo­
raes : entorito palceular. 

Izabol, 15 rnezes filho ilo'Jaciiitho da Sil 
veira e Anna Maria : diarréa. 

Dia 9 
Alfredo, 9 mezos, filha de EIvira Amélia 

de Campos, solteira: vermes. 
João Cordeiro, 11 mezes, filho^de José 

Honorato: queimaduras. 
Maria Angélica, 20 mezes, filha de An­

tônio Ferraz Sampaio Leite, e d. Thereza 
Corrêa de Sampaio Leite : pneumonia. 

D. Alexandrina Brasiliana de Castro,'42 
annos, solteira, filha de José de Campos 
Bicudo : bebi-heri. 

Dia i; 
José, 3 mezes, filho de JoaquimoRodri-

gues ds Almeida e d. Autonia de Oliveira 
Arruda ; coqueluche. 

Maria, 3 annos, filha de Francisca sol­
teira, escrava de d. Leocadja Rita 1'ortella. 

Dia 12 
Jesuino, 3 annos, folho de Barbara,'viu-

v;i, escrava de Manoel Constantino da Sil­
va : vermes. 

Eduvírgens. 8 mezes, filha de Thereza 
Cândida, solteira : vermes'. 
Benedicta de Assumpção, 80 annos, viu-1 

va de Manoel .lacirilho ; hyrlroposia. 
•' Benedicto. 25 annos, filho de João Bap-1 
tista d> Nascinto e Rufina Maria: vermes. 

Dia 17 
Alteres Benedicto José fío.nsalves da Cos­

ta Ferrugem, 46 annos, solteiro : paralvsra. 
Dia 18 

Gatharina, 6 mezes, filha d3 Benedicta, 
solteira, escrava de d. Maria Izabel de 
Campos : coqueluche. 

Damasio, 7 dias, filho de Damíão e Ra­
quel, escravos de Joso Antônio de Souza : 

tétano. 
Simplicio, 13 dias, filho de Cervano José 

de Oliveira e d. Maria Florisbella : vermes. 
Jesuino Padilha. 00 annos viu.o: tuber-

culos pulmonares. 
Dia 19 

Victalina, 17 mezes, j.fílha natural de 
Carolina Amalia da Costa : ataques de ver­
mes. 

o fim do armo de 1877, com todos aquelles 
a que se prestou, eqne receberam as con­
tas e não satisfizeram até esta data. 

Ytú, 17 de Dezembro de 1878. 1—2 

Dr João Dias Fer.raz da Luz 

^ttencíio 
Francisco de Paula Guimarães, abaixo 

assignado, convida a todas as pessoas que 
devem ao Dr. João Dias Ferraz da Luz até 
o anno de 1877, a virem saldar suas contas 
no praso de 30 dias. a contar da data des-
ta, visto ter procuração rio mesmo Doutor 
para esse rim, 

Ytú, 17 ile Dezembro^de 1878. • 1—2 
Francisco de Paula Guimarães 

C O H TTÍ A F O Gr O) 

O abaixo assignado pelo prezente decla­
ra : que a sua pessoa achando-se não sujei­
ta a tutoria alguma, e seus bens livres e 
desembaraçados de hypotheca e qualquer 
ônus que seja, pode muitu dispor delles, 
em qualquer tempo e como bem lhe pare-
00"", sem que por isso, pessoa alguma lhe 
posso tomar contas ; por tanto a que rem a 
declaração rio carajoso campeão—o Sr. . o-
sé Quintiliano de Alvarenga nesta folha? ! 
como a ignorância as vozes é atrevida, se­
rá por isso ? Fazendo esta declaração so­
mente for deferencia ao publico, protesta 
voltar a imprensa para... si a imprudoncia 
do mesmo Sr. continuar Vprovoeal-o. 

Aug.'. e Steap.-. I.oj.-.Cap.' 
IBení-íic.-. Ytuan-.. 

Convidamos os Ilr.-. do quadr.-. a com» 
parecerem nas noites de 20 e 21 do corren­
te, ás 7 horas, para as eleições anntias da? 
administrações vindouras, assim do^cap.'. 
como da Loj.\, sendo na primeira d'aqu< 1-
le com os gr.-, capit. •., e na seguudajd esta 
geralmente. 

Espera-se que não faltemjao cumprimen­

to de seos deveras. 
Tra ad.-. em ]oj.-. occ.\ aos 12—de De­

zembro de 1878— E.-. V.'. 
Us Secret.-.— Monteleone e Feijó. 

l-l Joãu Noaaes PorWUa-

Os Srs. membros da direcio­
n a que estão auzentes, são roga­
dos a comparecer no dia 25 do 
corrente na casa definha resi­
dência para tratar-se de negocio 
urgente, que não pôde ser adia­
do. 

O Thesoureiro, 
José En-vdio da Fonsrca. 

k.i'aEaa;Ya: -' L.,.»-ÍIX. 

I r i 

A.' venda; 
VENDE-SE um escravo de 14 à 15 an­

nos, sem vicio e nem defeito, muito próprio 
para pagem. 
Quem pretender di rija-se a sua senhora 

D. Gertrudes Thereza do Almeida, largo da 
Matriz. 1 — 2-. 

Joaquim Augusto Certain e seus filhos, 
pelo presente convidão a todos os seus pa­
rentes e pessoas de sua amisade, para.assis­
tirem a uma missa, que mandão celebrar' 
em a Igreja do Carmo, no dia 28 do corren­
te as 7 horas riu. manhã, pela alma de sua 
sempre lembrada esposa e mãi d. Maria 
de Garros l ertain, 5° anniversario de seu 
fullecimento. 
Antecipão seus agradecimentos a todas 

as pessoas que concorrerem a esse acto de 
religião e charidade. 

Ytú, 21 de Dezembro de 1878. 

mmm 
D e oi a, r« LÇÍÍO 

(! Dr. João Dias Ferraz da Luz declara 
que n'esta data authorisa ao Sr. Francisco 
rle Paula Guimarães, com procuração, pa­
ra liquidar as suas contas de módico, até 

R u a cia Palma 
Nesta bem conhecida casa encontra-se-
sempre um variado sortimento de colchões de 
mola e sem mola de todos os tamanhos,tra­
vesseiros e almofadàs de diversos gostos. 
Recebe-se também qualquer encommendar, 
concernente a arte. Faz-se a medida o a 
vontade do freguez. 1—3. 

Joaquim José de Araújo. 
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FUiEfÁIIIffli 
ESTUDO HISTORIGü-1! :LIGIOSO 

POR 

ESTEVAM LEÃO B O U R R O U L 

.estudai" uno da faculdade de di­
reito de S. Paulo, ex-redactor-chefe do 
Onze de Agosto'e do Calholico, ex-corres­
pondente do Apóstolo , e redactor da 
Reacção.. 

Esta obra deve apparecer em Março de 
1879. Assignaturas, 2$000 o exemplar ; 
pagamento adiantado. Está encarregado 
de agenciar assignaturas, n'esta cidade, o 
.Sr. Augusto Cezar de Barros Cruz. h-l 

VENDE-SE uma chácara na Villa de Co-
breuva, com 25 alqueires rio .terreno,— ter­
ra muito apurada, com 3 mil pés de café 
de 3 para 4 annos, um Engenho de selin-
dro tocado por água, 7 alqueires de pasto 
de gramma—cercado a vallo, 2 monjolos, 
casa de morada. Vende-se muito barato. 
Quem pretender dirijir-se nesta Villa á 

E S C R A V A FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas­
sado uma escrava de nome Mariana, com 
idade 60 annos pouco mais ou menos, cor 
lula, nariz um pouco afilado, os dedos gran­
des dos pés um pouco virados para dentro' 
desdentada, cabellos brancos, naçãojafri-
cana,falia bastante atrapalhada,mã03 gros­
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti­
cias certas ou entregar nesta cidade a sua 
senhora d. Gertrudes Thereza de Almeida 
ou ao abaixo assignado será gratificado com 
204000. 

Yttt, 12 de Novembro de 1878. 

5—5 Feliciano Júnior. 

3-3 Antônio Leite de Camargo. 

... 

0ADVQ&A20 | 
[gaacio Soares de Bulhões Jardim SS 
«» SSua da P a l m a 4 2 fjjj 

O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o impedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
hqras da manhã às 9 da noite. 

Tendo um variado sortimento do cabel­
los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 3:$000, 21$000, 2 $000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuar a servir corn aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe-tem sido dispensodo. 

Lino Nogueira da Cos'a. 8—10 

m 
O advogado Jgnacio Soares de Bulhões 

-Jardim, devidamente autorisado n'esta ei 
dade para liquidar as dividas pertencentes 
a lixrna. Sra. D. Anna Carolina Pinto,con­
vida a todos devedores para até o dia 15 do 
corrente, mandarem saldar as suas contas ; 
procedendo judicialmente no cazo contrario 

Ytú, 4 de Dezembro de 1878. 3—3 

Ignacio de BulhOcs Jardim. 

Joaquim Elias Galvno de Barros 

1 

Deelciraçao 
O abaixo assignado, pelo presente, pre-

vine que ninguém faça negocio com o Sr, 
João Novaes Portella, não sír de cempras 
como de alienação de qualquer de seos bens 
visto ter negócios ainda não liquidados com 
aquelle Sr. 
O obaixo assignado faz esta declaração 

afim de que pessoa alguma possa chamar-se 
a ignorância, e desde já promete fazer nul-
lo todo e qualquer negocio com aquelle Sr. 
emquanto não liquidar suas contas com o 
Sr. Portella. 

Ytú, 5 de Dezembro de 1878. 3—4 

José Quintiliano tPAIvarenga. 

" V E N D E - S E nesta fabrica 
arroz pelos preços abaixo : 
D e IO à 50 saooas, . - 14:000 
D e 50 á lOOsaocas. . 13:000 
3?osto n a estação. (4_4) 

Salto, 22 de Novembro de 1878 
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Aulas deginglez^frànc;^ w 
allera-io e geographia ® 

A professora Mariana Godwyn ií 
propõe-se a leccionar inglezefran- Su? 
cez, em sua casa. As alumnas to- © 
marão 3 lições por semana, á 5$ ,-00 S ! 
mensaes por cada'matéria. 

A mesma prepara para os exames fíi. 
Sã do inglez.allemão e geographia,me- ç!|i 

diante o mesmo honorário. jyf-, 
Í O s discípulos, que preferirem to-
mar^lições particulares para prepa-

! rarem-se para os exames,pagarão a 
Bmensalidade-de 10$000. 3—6 

/,) 
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Assenta dentadura inteira por 200$000, 
garantindo a boa mastigação e perf 
Dentaduras parciaes rle 1 dente 12$000, e 
de 2 a 20$00(), e de 3 par 25$000 e do 5 por 
3?$000, e 5$000 pelo que exceder ate" 10 
dentes. Chumba com ouro a 5$009 cada 

GUERRA AO CALOR 
O meio mais agradável e effieaz de com­
bater-se aos elteitos perniciosos do calor, 
é tomar-se um copo da LIMONADA GAZO-
SA, que se vende na confeitaria do Emyg-
dio, a 200 reis meia garrafa. E' uma bebi­
da ligeiramente tônica, o extraordinaria­
mente refrigerante, e que pelo seu diminu­
to preço, está ao alcance de todos. 

.7-3 

Nos baixos do sobrado do ca­
pitão Bento de Almeida, a rua 
do Carmo desta cidade, vende-se 
milho a 2UO00 rs. o alqueire. 

Brevemente chegará a esta cidade o Sr. 
cavidade com platina o aço artificial, e .Guilherme de Lima corcuo seu H Y P P O D R O 
chumbajem ingleza a 3$000 a prata 2$000. | M O DE SALÃO, novo recreio parisiense de 
Extrae 'dente e raizes a 2$000. Extrae os [grande acceitação para os felizes em após 

dos dentes a 3$000 e limpa os den- tas. Corre os cavallos—Alegria—Pampei 
te" a 2$000. 2—5. ro—Macaco—Garibaldi —Perdiz e,'Ernest 

í 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o «l'£xtrai o d e fígados d e 
Itacallmu <!o dr. V i v e u , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu fjram en­
carregados deste trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o vinho dextraeto íle fígados de 
l>acalliau <Eo dr. V i v i e n é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
c v i n h o d'estraclo d e tirados d e b a c a l h a u con­
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o vinho dextracto de lidados de bacalhau do 
dr. 'Vivien, è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma aeçâo das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

0 professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
do fígados de bacalhau do dr. Vixien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo qu6 os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças ea actividade musculaes augmeritavani consideravelmente. 

O Vinho dextracto de fígados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
fracas, lympliaticas.chloroticas.escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto do fígado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stcas-
boug em Paris. 

Felicitamo nos em poder informar aos Srs. médicos ae ao 
publico que o deposito deste preeioso produeto está confi-do a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 

Único deposito em casa Silva Gsmes & C1, Drogaria impe­
rial rua de S. Pedro 24, Rio de Janeiro. 
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